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Biologia

Estima-se que existam na Terra milhões de diferentes tipos de organismos vivos compartilhando a biosfera. 
O reconhecimento dessas espécies está intimamente relacionado à história do homem.

O homem, determinado momento da história evolutiva, passou a utilizar animais e plantas para sua ali-
mentação, cura de doenças, fabricação de armas, objetos agrícolas e abrigo. A necessidade de transmitir as 
experiências adquiridas para os descendentes forçou-o a conhecer detalhadamente as plantas e animais. O 
documento zoológico mais antigo que se tem notícia, é um trabalho grego de medicina, do século V a.C., que 
continha uma classificação simples dos animais comestíveis, principalmente peixes. 

Diante disso, a classificação dos seres vivos surgiu da necessidade do homem em reconhecê-los. O grande 
número de espécies viventes levou-o a organizá-las de forma a facilitar a identificação e, consequentemente, 
seu uso.

A classificação dos seres vivos
A primeira fase da classificação dos seres vivos começou na Antiguidade, com o filósofo grego Aristóteles 

(384 - 322 a.C.), autor dos registros escritos mais antigos conhecidos sobre esse assunto e que datam do sé-
culo 4 a.C. Nessa época, os organismos vivos foram divididos em dois reinos claramente distintos: as Vegetal 
e Animal. Neste tipo de classificação, as plantas eram todos os organismos fixos e sem uma forma claramente 
definida, capazes de fabricar matéria orgânica a partir de fontes inorgânicas - autotrofia -, enquanto os animais 
eram todos os restantes organismos, devida livre, com forma definida e dependentes da matéria orgânica (plan-
tas ou outros animais) para a sua nutrição - heterotrofia.

Conforme mais dados iam sendo recolhidos, principalmente de estrutura microscópica e metabolismo, a sua 
maioria confirmava a total separação dos dois grandes reinos. Assim, as plantas apresentavam todas espessas 
paredes celulares celulósicas, enquanto as células animais apresentavam outros compostos no seu interior.

Esta divisão simples dos organismos parecia tão óbvia e bem definida para os organismos macroscópicos 
que o problema causado pelos fungos, que não pareciam encaixar bem nas plantas, era facilmente esquecido. 

Entretanto, com a invenção do microscópio por Van Leeuwenhoek, foi revelado uma miríade de organismos 
microscópicos, não visíveis a olho nu. Assim, ficou claro que a distinção entre animais e plantas não podia ser 
facilmente aplicada a este nível. Alguns deste seres podiam ser facilmente comparados com algas macros-
cópicas e incluídos nas plantas, outros poderiam ser incluídos nos animais mas ainda restavam muitos com 
combinações estranhas de características de animal e de planta.

Para complicar ainda mais a situação, a teoria de Darwin da evolução tinha sido aceita como representativa 
da realidade, e considerava que todos os organismos tinham um ancestral comum. Era óbvio que um ancestral 
comum às plantas e aos animais não poderia ser nenhum deles, sendo necessário criar um novo grupo onde 
se pudesse incluí-lo.

Diante disso, o alemão Ernst Haeckel, realizou estudos microscópicos da enorme variedade de organismos 
unicelulares, e chegou à conclusão que as primeiras formas de vida teriam sido muito simples, sem a comple-
xidade estrutural que já observava nos unicelulares observados. Assim, Haeckel, chamou esses organismos 
primitivos moneras, tendo-os dividido em zoomoneres (bactérias) e phytomoneres (cianobactérias). O desen-
volvimento de células mais complexas, contendo núcleo, era, na sua opinião, o resultado de diferenciação do 
citoplasma.

Assim, Haeckel criou um terceiro reino a que chamou Protista. Neste reino colocou todos os seres que não 
apresentavam tecidos diferenciados, incluindo seres unicelulares e coloniais.

Haeckel reconheceu uma série de subdivisões no seu reino Protista. A principal subdivisão era entre os 
grupos semelhantes às plantas - Protophytes - e os semelhantes aos animais - Protozoa -, reconhecidos pelos 
seus pelos seus metabolismos diferentes. Também necessitava de um terceiro grupo onde colocar todos os
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Física

MECÂNICA
Os conceitos de movimento e repouso não são absolutos, mas sim relativos, pois dependem do referencial 

adotado. Um corpo está em repouso quando sua posição não se altera em relação a um referencial ao longo 
do tempo. Se houver alteração na posição, dizemos que o corpo está em movimento.

Atenção: a partir da escolha do referencial, a descrição do movimento dos corpos envolvidos no fenômeno 
deve ser feita exclusivamente em relação a esse referencial. Isso é fundamental, pois ignorar essa regra pode 
levar a erros nos cálculos e conclusões equivocadas.

Classificação do Referencial
– Referencial Inercial: é todo referencial que valida a lei da inércia, ou seja, qualquer sistema de referência 

que permanece em repouso ou em movimento retilíneo uniforme.

– Referencial Não Inercial: é aquele que apresenta aceleração em relação a um referencial inercial. Por 
isso, os referenciais não inerciais também são chamados de referenciais acelerados.

Trajetória
A trajetória de um móvel é a linha imaginária que se obtém ao ligar as posições ocupadas pelo móvel em 

instantes sucessivos durante seu movimento.

Trajetória de uma bola feita em um trem em movimento, observada de uma pessoa parada do lado de fora

A forma da trajetória (linha imaginária) depende do referencial adotado para a observação. Portanto, 
diferentes referenciais podem observar trajetórias distintas.

Posição, Deslocamento e Distância Percorrida
Unidade no SI: metro (m)

Outras unidades comuns: centímetro (cm), milímetro (mm), quilômetro (km)

– Posição Escalar (s): a posição é definida como o número associado ao ponto da trajetória ocupado 
por um móvel em determinado instante, conforme um referencial. Na cinemática escalar, utilizamos uma reta 
orientada como referencial e um ponto qualquer dessa reta como origem das posições, geralmente indicado 
pela letra “O”.

– Deslocamento Escalar (ΔS): para um móvel em movimento em relação a um referencial inercial, o 
deslocamento escalar (ΔS) é definido como a diferença entre as posições inicial (s₀) e final (s) ao longo de um 
intervalo de tempo Δt = t₂ – t₁.
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Geografia

A preservação do meio ambiente tem sido uma questão central nos debates globais e na formulação de 
decisões estratégicas, uma vez que os graves problemas ambientais ameaçam romper o equilíbrio ecológico 
da Terra.

Um marco importante nessa trajetória foi a Declaração de Estocolmo, de 1972, que reconheceu os direitos 
fundamentais do ser humano à liberdade, à igualdade e ao acesso a condições de vida adequadas em um meio 
ambiente de qualidade. Essa declaração também estabeleceu a obrigação de proteger e melhorar o meio am-
biente para as gerações presentes e futuras.

Posteriormente, a Declaração do Rio de Janeiro, de 1992, trouxe uma abordagem mais integrada, afirman-
do que os seres humanos estão no centro das preocupações com o desenvolvimento sustentável, com o direito 
a uma vida saudável e produtiva, em harmonia com a natureza.

▸ Breve Histórico
Ao longo das últimas décadas, a sociedade passou por transformações profundas, marcadas pelo rápido 

desenvolvimento socioeconômico e pelo avanço incessante das economias de massa. Nesse processo, os 
mecanismos de produção foram adaptados para atender às necessidades e desejos humanos, mas sem uma 
análise adequada das possíveis consequências ambientais e sociais.

As mudanças impactaram não apenas o meio natural, mas também ampliaram a pobreza e a desigualdade 
social em escala global. Além disso, a globalização resultou em exclusão estrutural e cultural, causando perda 
de identidade social e cultural e promovendo o consumismo desenfreado.

Os avanços tecnológicos, muitas vezes mal direcionados, têm ameaçado os Direitos Humanos, afetando 
desproporcionalmente as populações mais vulneráveis.

▸ A Sociedade Atual: Crise e Riscos Ambientais
Vivemos em uma sociedade marcada por riscos ambientais, onde os perigos, suas proporções e consequ-

ências não são totalmente conhecidos. A exploração irracional dos recursos naturais desencadeou uma série 
de eventos que colocam em risco a própria existência do planeta.

A crise ambiental atual é fruto de fatores como:

▪ Industrialização.

▪ Globalização.

▪ Crescimento populacional.

▪ Guerras mundiais.

▪ Cultura do consumismo.

▪ Falta de estruturação e planejamento sustentável.

O modelo capitalista, com sua exploração irracional dos recursos naturais, não apenas degradou o meio 
ambiente, mas também agravou a miséria, a desigualdade social e a concentração de renda. Além disso, mui-
tas comunidades perderam sua identidade cultural.

De acordo com Philippi Jr., o modelo de desenvolvimento econômico adotado pelo Brasil frequentemente 
desconsiderou o meio ambiente. Isso resultou na consolidação de uma sociedade consumista, onde o mercado 
valoriza o “ter” em detrimento do “ser”, priorizando a quantidade sobre a qualidade. Esse cenário também im-
pulsionou a geração massiva de resíduos sólidos e o uso desenfreado do conceito de “descartável”.



4

História

Os séculos XV e XVI marcam um período de transformações profundas que deram origem à modernidade 
ocidental. Este período foi caracterizado pela consolidação de novas formas de organização social, política, 
econômica e cultural que romperam com os paradigmas medievais e estabeleceram as bases do mundo mod-
erno. A construção e o apogeu da modernidade ocidental envolveram movimentos como o Renascimento, as 
Grandes Navegações, a Reforma Protestante e o início da Revolução Científica. Juntos, esses processos 
transformaram a visão de mundo, as relações humanas e a dinâmica das sociedades europeias, projetando a 
Europa para uma posição de protagonismo global.

O Renascimento e a Redescoberta do Humanismo
O Renascimento, que floresceu nos séculos XV e XVI, foi um movimento cultural que marcou a transição en-

tre a Idade Média e a Idade Moderna. Ele teve como epicentro a Itália e se caracterizou pela redescoberta dos 
valores da Antiguidade Clássica e pela valorização do ser humano como centro do conhecimento e da criação.

Esse período foi impulsionado pelo humanismo, uma corrente intelectual que enfatizava a dignidade hu-
mana, o potencial criativo do indivíduo e o uso da razão. Intelectuais como Petrarca e Erasmo de Roterdã de-
fenderam uma educação baseada nos clássicos greco-romanos e no desenvolvimento do pensamento crítico, 
rompendo com a visão teocêntrica que predominava na Idade Média.

No campo das artes, figuras como Leonardo da Vinci, Michelangelo e Rafael destacaram-se por suas 
criações inovadoras, que incorporavam técnicas como a perspectiva e a representação realista do corpo hu-
mano. Na literatura, obras como as de Dante Alighieri, Maquiavel e Thomas More exploraram temas políticos e 
filosóficos que questionavam as estruturas tradicionais de poder.

O Renascimento foi, portanto, um marco na construção da modernidade, pois promoveu uma nova forma de 
pensar o mundo, centrada no homem e em sua capacidade de transformar a realidade.

As Grandes Navegações e a Expansão Ultramarina
Outro elemento fundamental na construção da modernidade ocidental foi o período das Grandes Navegações, 

iniciado no século XV. Movidos pelo desejo de expandir fronteiras econômicas e territoriais, países como Por-
tugal e Espanha lançaram-se ao mar, explorando novas rotas comerciais e descobrindo territórios até então 
desconhecidos pelos europeus.

A conquista do Atlântico e a chegada à América em 1492, com as expedições de Cristóvão Colombo, foram 
marcos desse processo. Portugal, por sua vez, destacou-se na exploração da costa africana, na chegada às 
Índias pelo navegador Vasco da Gama (1498) e no descobrimento do Brasil em 1500.

Essas explorações foram motivadas por fatores econômicos, políticos e religiosos. A busca por novas rotas 
comerciais, a necessidade de acumulação de riquezas e a expansão do cristianismo para territórios coloniais 
tornaram-se os principais objetivos dos estados-nação emergentes.

As Grandes Navegações também tiveram impactos globais profundos, como:

• A formação de impérios coloniais e a centralização do poder nas monarquias europeias.

• A circulação de bens, pessoas e ideias, que promoveu a globalização inicial.

• A exploração e subjugação de populações indígenas, além do tráfico de escravizados africanos, que se 
tornaram pilares da economia colonial.

A Reforma Protestante e a Transformação Religiosa
A Reforma Protestante, iniciada por Martinho Lutero em 1517, foi um movimento religioso que desafiou a 

hegemonia da Igreja Católica na Europa e resultou na fragmentação do cristianismo ocidental. Essa ruptura 
teve implicações políticas, sociais e culturais que influenciaram diretamente a construção da modernidade.
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Língua estrangeira - Inglês

A dimensão linguístico-textual é um dos pilares do ensino de língua inglesa e aborda as habilidades 
relacionadas à compreensão e produção de textos, sejam eles orais ou escritos. Essa dimensão não se limita à 
gramática e ao vocabulário, mas enfatiza a interação entre elementos linguísticos, o contexto comunicativo e a 
estrutura textual. No estudo do inglês, essa abordagem permite ao aprendiz compreender como os textos são 
construídos, interpretar diferentes gêneros e produzir mensagens adequadas a diferentes situações.

O Que É Dimensão Linguístico-Textual?
A dimensão linguístico-textual refere-se à capacidade de trabalhar com textos em seus diversos aspectos:

▪ Estrutura textual: Como o texto é organizado em introdução, desenvolvimento e conclusão.

▪ Coerência: A lógica das ideias e a conexão entre elas, garantindo que o texto faça sentido.

▪ Coesão: Os mecanismos linguísticos que conectam as partes do texto, como pronomes, conjunções e 
conectores.

▪ Adequação ao gênero: A adaptação do texto ao propósito comunicativo, seja ele uma carta, e-mail, artigo, 
diálogo ou narrativa.

Exemplo em inglês: Imagine um e-mail formal. Ele deve seguir uma estrutura com saudação inicial, 
desenvolvimento das ideias e despedida. Um exemplo simples:

Subject: Inquiry about the Product

Dear Sir/Madam,

I am writing to inquire about the availability of your new product line. Could you please provide me with the 
details regarding pricing and shipping?

I look forward to your reply.

Best regards,

John Smith

Análise:
▪ A saudação (“Dear Sir/Madam”) é formal e apropriada.

▪ O corpo do texto é objetivo e segue uma organização lógica.

▪ A despedida (“Best regards”) é adequada ao gênero formal.

A Importância da Coesão e da Coerência
A coesão e a coerência são fundamentais para que um texto seja compreensível e transmita a mensagem 

de forma clara.

▪ Coesão: Refere-se às conexões linguísticas no texto, como o uso de conjunções (and, but, because) e 
pronomes (he, she, it).

Exemplo:
Mary bought a book. She loved it.

Nesse caso, o pronome “she” e “it” conectam as frases.

▪ Coerência: Está relacionada à lógica das ideias no texto.
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Língua estrangeira - Espanhol

Conceito de Dimensão Linguístico-Textual
A dimensão linguístico-textual é um conceito que engloba os aspectos linguísticos e discursivos necessários 

para a produção, compreensão e análise de textos em diferentes contextos comunicativos.

Trata-se de uma abordagem que considera o texto não apenas como um conjunto de palavras ou frases, 
mas como uma unidade de sentido inserida em uma situação comunicativa específica, com propósitos claros e 
que respeita normas de textualidade.

▸Elementos Centrais do Conceito

Texto como unidade de comunicação:
O texto é visto como um meio de comunicação que organiza ideias, sentimentos ou informações, conside-

rando o destinatário e o contexto.

▪ Exemplo: Um artigo de opinião possui uma estrutura que busca persuadir, enquanto uma descrição obje-
tiva apresenta informações detalhadas.

Interação entre linguagem e contexto:
A dimensão linguístico-textual analisa a forma como as escolhas linguísticas são influenciadas pelo propó-

sito comunicativo e pela situação em que o texto é produzido.

▪ Exemplo: O uso de linguagem formal ou informal depende do destinatário e do gênero textual.

Critérios de textualidade:
Para que um conjunto de palavras seja considerado um texto, ele deve atender a certos critérios, como:

▪ Coesão: A conexão entre os elementos linguísticos do texto.

▪ Coerência: A lógica interna do texto que permite sua compreensão.

▪ Intencionalidade: O propósito do autor ao criar o texto.

▪ Aceitabilidade: O texto precisa ser relevante para o leitor.

▪ Situacionalidade: A adequação ao contexto.

▪ Informatividade: O texto deve trazer algo novo ou interessante.

▪ Intertextualidade: Relação com outros textos ou discursos.

Multidimensionalidade do texto:
Um texto é composto por diferentes níveis:

▪ Microestruturas: Aspectos locais, como frases e parágrafos.

▪ Macroestruturas: Ideias gerais e o propósito global.

▪ Superestrutura: Organização típica de gêneros textuais (ex.: introdução, desenvolvimento e conclusão).

▸Dimensão Linguístico-Textual no Ensino de Espanhol
No ensino de espanhol, a dimensão linguístico-textual se torna essencial para:

▪ Promover o desenvolvimento da competência comunicativa.

▪ Ensinar estratégias de leitura e escrita eficazes.
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Língua Portuguesa e Literaturas

A língua portuguesa é um sistema de comunicação complexo que se manifesta através de elementos estru-
turais, funcionais e significativos. Essa tríade – estrutura, funcionamento e significação – permite a compreen-
são da língua como um fenômeno dinâmico e multifacetado. Estruturalmente, a língua organiza-se em níveis 
como fonológico, morfológico, sintático e semântico. O funcionamento refere-se ao uso da língua em contextos 
diversos, considerando suas regras gramaticais e pragmáticas. Por fim, a significação abrange o sentido e a 
interpretação das palavras e enunciados, com base em fatores como contexto e intenção comunicativa. 

Estrutura da Língua Portuguesa
A estrutura da língua portuguesa baseia-se em níveis hierárquicos que garantem sua organização e funcio-

nalidade. Esses níveis incluem:

• Fonologia: Estuda os sons da língua, como vogais, consoantes, sílabas e acentos. Por exemplo, a distin-
ção entre palavras como pato e bato deve-se a diferenças fonológicas.

• Morfologia: Analisa a formação e estrutura das palavras, incluindo afixos, raízes e desinências. A palavra 
desorganização, por exemplo, é formada pelo prefixo des-, a raiz organ- e o sufixo -ação.

• Sintaxe: Trata da organização das palavras em frases e orações. Uma frase como “Os estudantes reali-
zaram a pesquisa” segue as normas sintáticas do português.

• Semântica: Refere-se ao significado das palavras e expressões. A palavra livro, por exemplo, pode evocar 
um objeto físico ou uma ideia, dependendo do contexto.

Esses níveis interagem para formar um sistema linguístico coeso e funcional.

Funcionamento da Língua Portuguesa
O funcionamento da língua está ligado às regras que regem seu uso em situações reais. Ele envolve as-

pectos como:

• Norma-padrão: As regras prescritas para o uso formal da língua, como em textos acadêmicos e jurídicos. 
Por exemplo, “Espero que você venha” segue a norma-padrão, enquanto “Espero que você vem” não.

• Variedades linguísticas: A língua varia conforme a região, classe social, idade e situação. Um exemplo é 
a diferença entre o uso de tu (comum no sul do Brasil) e você (mais frequente em outras regiões).

• Pragmática: Estuda como o contexto influencia o sentido. A frase “Pode fechar a janela?” pode ser um 
pedido ou uma pergunta literal, dependendo da situação.

Esse funcionamento evidencia a adaptabilidade da língua às necessidades comunicativas de seus falantes.

Significação na Língua Portuguesa
A significação refere-se ao processo de atribuição de sentido às palavras e enunciados. Ela depende de 

fatores como:

• Denotação e conotação: Denotação é o sentido literal, enquanto conotação abrange sentidos figurados. 
Exemplo: coração pode denotar o órgão e conotar amor ou emoção.

• Polissemia: Uma palavra pode ter vários sentidos. Por exemplo, banco pode significar uma instituição 
financeira ou um assento.

• Ambiguidade: Surge quando uma expressão admite mais de uma interpretação. A frase “Vi o homem com 
binóculos” pode indicar que o homem usava binóculos ou que quem o viu usava.

• Contexto: Fundamental para a interpretação. A palavra vela pode se referir a um objeto usado para ilumi-
nação ou a uma parte de um barco, dependendo do ambiente linguístico.

A significação é, portanto, um processo dinâmico que conecta linguagem e pensamento.
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Matemática

Os conjuntos estão presentes em muitos aspectos da vida, seja no cotidiano, na cultura ou na ciência. Por 
exemplo, formamos conjuntos ao organizar uma lista de amigos para uma festa, ao agrupar os dias da semana 
ou ao fazer grupos de objetos. Os componentes de um conjunto são chamados de elementos, e para represen-
tar um conjunto, usamos geralmente uma letra maiúscula.

Na matemática, um conjunto é uma coleção bem definida de objetos ou elementos, que podem ser núme-
ros, pessoas, letras, entre outros. A definição clara dos elementos que pertencem a um conjunto é fundamental 
para a compreensão e manipulação dos conjuntos.

Símbolos importantes
∈: pertence

∉: não pertence

⊂: está contido

⊄: não está contido

⊃: contém

⊅: não contém

/: tal que

⟹: implica que

⇔: se,e somente se

∃: existe

∄: não existe

∀: para todo(ou qualquer que seja)

∅: conjunto vazio

N: conjunto dos números naturais

Z: conjunto dos números inteiros

Q: conjunto dos números racionais

I: conjunto dos números irracionais

R: conjunto dos números reais

Representações
Um conjunto pode ser definido:

•	 Enumerando todos os elementos do conjunto

S={1, 3, 5, 7, 9}

•	 Simbolicamente, usando uma expressão que descreva as propriedades dos elementos

B = {x∈ℕ|x<8}

Enumerando esses elementos temos

B = {0,1,2,3,4,5,6,7}
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Química

Para compreender a constituição da matéria ou Atomística, é necessário o estudo de sua partícula funda-
mental, o átomo.

A preocupação com a constituição da matéria surgiu em meados do século V a.C., na Grécia, onde filósofos 
criavam várias teorias para tentar explicar o universo. Um deles, Empédocles, acreditava que toda a matéria 
era formada por quatro elementos: água, terra, fogo e ar, que eram representados pelos seguintes símbolos:

Anos mais tarde, por volta de 350 a.C., o muito conhecido e famoso Aristóteles retomou a ideia de Empé-
docles e aos quatro elementos foram atribuídas as “qualidades” quente, frio, úmido e seco, conforme pode ser 
observado na figura abaixo:

De acordo com esses filósofos tudo no meio em que vivemos seria formado pela combinação desses quatro 
elementos em diferentes proporções. Entretanto em 400 a.C., os filósofos Leucipo e Demócrito elaboraram uma 
teoria filosófica (não científica) segundo a qual toda matéria era formada devido a junção de pequenas partícu-
las indivisíveis denominadas átomos (que em grego significa indivisível). Para estes filósofos, toda a natureza 
era formada por átomos e vácuo.

No final do século XVIII, Lavoisier e Proust realizaram experiências relacionando as massas dos participan-
tes das reações químicas, dando origem às Leis das combinações químicas (Leis ponderais). 

O primeiro modelo atômico foi elaborado a partir do estudo das seguintes Leis Ponderais:

1. Lei de Lavoisier: A primeira delas, a Lei da Conservação de Massas, ou Lei de Lavoisier é uma lei da 
química que muitos conhecem por uma célebre frase dita pelo cientista conhecido como o pai da química mo-
derna, Antoine Laurent de Lavoisier:

“Na natureza, nada se cria, nada se perde, tudo se transforma”

Em seus vários experimentos, Lavoisier concluiu que: 

“Num sistema fechado, a massa total dos reagentes é igual à massa total dos produtos”
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Redação

— Definição
A redação pode ser definida como o ato de produzir um texto escrito e, conforme sua estrutura e objetivos, 

pode ser tipificada em narrativa, descritiva, informativa e dissertativa. Cada um desses tipos de redação tem 
especificidades próprias e, ao se optar por um deles, é fundamental atentar-se aos seus elementos integrantes. 
Confira abaixo algumas dicas importantes para a escrita de uma boa redação.

A importância da Introdução
Em um vestibular ou concurso, a redação vai ser avaliada, obviamente, por completo, e todas as suas eta-

pas são fundamentais para a composição da nota. No entanto, a forma como ela se inicia tem grande peso na 
atribuição do conceito do examinador, por dois motivos principais:

– Envolve a atenção do leitor: o interesse do leitor precisa ser captado já no início, pois é nesse momento 
que ele decide se vai prosseguir ou não com a leitura. Começar bem uma redação é primordial para que o leitor 
deseje conhecer as linhas seguintes de seu texto.

– Síntese do conteúdo: a introdução daquilo que será abordado contribui para que o leitor esteja apto a 
compreender o tema e, assim, ser capaz de assimilar o conteúdo à medida que ele se desenvolve.

Os Tipos de Redações
A decisão de como a redação será iniciada vai depender do gênero textual, por isso, é importante estar ciente 

acerca dos diversos tipos textuais. Verifique abaixo os tipos mais comuns de redação e as suas características:

– Narrativa: é o relato de fatos em torno de personagens, ou seja, uma história, que pode ser fictícia ou real. 
A narrativa é composta pelo narrador, que pode ser em 1a pessoa ou em 3a pessoa. Sua estrutura básica são 
personagens, enredo tempo e espaço em que se dão os fatos.

– Descritiva: apresenta os aspectos gerais e detalhados de algo ou de alguém, por isso, é elaborada 
com base nas observações e perspectivas do autor. Se abordar elementos concretos (características físicas, 
objetos, cores e dimensões), a redação será denominada descritiva objetiva. Se abordar opiniões pessoais, 
será uma redação descritiva subjetiva.

– Dissertativa: é o tipo amplamente mais requerido em exames em geral, como concursos públicos e 
vestibulares, incluindo o ENEM. Na dissertação, o autor desenvolve um tema e apresenta o seu ponto de vista 
acerca dele. A redação dissertativa pode apresentar as seguintes abordagens:

– Dissertativa-expositiva: explora dados e informações com o único propósito de informar seu leitor.

– Dissertativa-argumentativa: recorre a argumentos diversos para defender uma ideia ou opinião.

Iniciando a Introdução da Redação
Para isso, existem algumas formas padronizadas e seguras. São elas:

– Citação;

– Alusão histórica.

– Termos adequados e para utilizar no início uma redação: os conectivos são recursos excelentes para 
relacionar as ideias apresentadas. Empregá-los na sua redação, portanto, auxilia uma coesão e coerência do 
seu texto. Dentre os diversos tipos de conectivos, existem alguns apropriados para introduzir um tema. Veja os 
exemplos: “Para começar”, “Primeiramente”, “Sobretudo”, “Antes de tudo”, “Em primeiro lugar”, “Principalmente”, 
etc.


